
–

–

–















RESEARCH 3T 2023 

Demanda segue crescente 

Indicadores de demanda superaram os resultados do trimestre 

anterior, mas estão ligeiramente abaixo do mesmo período do 

ano passado. Entretanto, os números seguem promissores, a 

absorção bruta fechou em 492 mil m2 (vs. 366 mil m2 no 2T 2023) 

e, a líquida, em 307 mil m2 (vs. 276 mil m2 no 2T 2023). No 

acumulado do ano, o registro de absorção líquida está em 944 mil 

m2 e 1,4 milhão m2 de absorção bruta. 

58% das transações do trimestre cujos ocupantes foram 

divulgados envolveram empresas do segmento de e-commerce e 

em seguida, logístico e transportes. As maiores absorções 

líquidas concentraram-se nas regiões de Guarulhos, Embu e 

Cajamar. 

Alto volume de novos empreendimentos 

O estoque de alto padrão cresceu 382 mil m2 , sendo este o 

trimestre de maior volume de novo estoque entregue. 

Entretanto, este indicador é 35% inferior ao mesmo período do 

ano passado. 

O total entregue acumulado no ano soma 523 mil m2, 55% 

menor do que o entregue em 2022, indicando um arrefecimento 

no ritmo da atividade construtiva no estado. O volume previsto 

até o final do ano é de mais 861 mil m2 , e, se for concretizado, 

deve somar 1,4 milhão de m2 , levemente inferior ao volume 

entregue em 2022 (1,6 milhão m2). 

Taxa de vacância em queda 

As devoluções aumentaram de 90,5 mil m2 para 185 mil m2 e 

houve um elevado volume de novos empreendimentos 
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entregues no trimestre, mas, mesmo assim, a taxa a 

vacância fechou em leve queda: 10% vs. 10,2% no 2T 2023. 

No raio de até 40 km da capital, a taxa de vacância é ainda mais 

baixa, 8,9%; no Interior está em 11,9%. 

As regiões de mais baixos percentuais de vacância são 

atualmente Ribeirão Preto (1,5%), ABCDM (3,5%) e Barueri (4%). 

As maiores quedas de vacância foram verificadas na região de 

Barueri, ABCDM e Embu. 

O preço pedido médio de locação em São Paulo segue em 

trajetória ascendente e fechou em R$ 24,72/m2/mês, 3% acima 

da média do trimestre anterior e 14% acima do mesmo período 

de 2022. 

Na Região Metropolitana de São Paulo (até 40 km da capital) o 

preço médio pedido é mais elevado: R$ 26,22 m2/mês. Os 

preços médios mais elevados do estado continuam sendo 

encontrados em São Paulo capital, Guarulhos e ABCDM. 

Expectativas para 2023 

O mercado em 2023 tem se mostrado tão aquecido quantos os 

anos anteriores desde o início da pandemia, mas tem dado sinais 

de estabilidade principalmente na atividade construtiva. 

A expansão da demanda pode perder o dinamismo dos últimos 3 

anos e arrefecer seu crescimento a médio/longo prazo. 
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